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Para a Miserloordia

 

OVARENSES

Eu queria accomodar a

allocuçao que vos endereço

à forma litteraria do perio-

dieo em que se exhibe.

Mas, pobre de mim¡ se

en no vigôr da mocidade,

quando a intelligencia des-

pede os mais scintillantes ful-

gôres e a phantasia expande

os seus vôos mais altivos,

não logrei dotes para entra-

]ar correctamente, e muito

menos brilhantementep meu

descolorido discretear, como

o farei agora que o declinar

da velhice me alquebra e

desfallece o corpo, amortece

e regala o espirito e reduz a

phantasia às exignas pro-

porções d'uma navegação de

cabotagem, terra a terra?!

Tambem desisto d'esse

proposito. cuja fallencia me

deve ser relevada. attenta a

impossibilidade da sua rea-

lisaçáo sem correi- o risco

de provocar a troca dos ani-

mos juvenis e falantes de

vitalidade e de otee iittera-

rios que aqui patenteam os

seus primores, e a zombaria

ou a commiseraçáo dos lei-

tores habituados a delicia-

rem-se corn o brilhante co~

lorido e o tino aroma das

flôres que este periodico lhes

prodigalisa.

Mas, apesar d'isso, - não

osso acabar commigo que

que callado, porque se tra-

cta do que mais caro me é

ao coração. Tracta-se da sor-

t 3 da Misericordia d'essa ter-

ra ?iniciada
Wante-
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mente corno nenhuma, esta

sendo agora açoutada pelos

ventos infantos e gelidos da

indifierenca.

Direi singelamente o que

sente o meu coração e pensa

a minha mente e o es i-

rito illustrado e fecundo os

. leitores que o vista das rou-

p gens que lhepareçam mais

accómmodadas e seductoras.

Deriio-me a todos os ova-

renses e rincipalmente à

mocidade iãustrada em que

presumo este periodico re-

cruta os seus leitores. A es-

ta _não _ necessito demonstrar

a vantagem socialda implan-

tação da Misericordia e de

lhe promovera maio:- proa»

peridade e grandeza para

maior ser a copia dos bene-

iicios dispensados aos des-

validos e mais_ attenuada.

quando não extincta, ser a

sua miseria. Ella.com certe-

za, o sabe, e não precisa que

eu a incita para ue expan-

da os fer-veres a sua ar-

dente e dedicada actividade

em promova-la.

Outro é o meu proposito-

Dado o marasmo, ro-

vocado pelo cansaço e esa-

lento d'alg'uns. e pela deso

coniiada indiñerença damaio
r

parte, em que se acha a Mi-

sericordia e que ameaça

prostra-la n'nma let-liargia

parecida com a morte. in-

dispensavel é alentar os des-

corçoados e despertar para

uma actividade rodnctiva e

beneñcaosindi crentes para

:na a Misericordia resurja

as proprias cinzas mais vi-

gorosa e prodiga de beneii-

cios do que nunca. '

Para essa missão santa

e gloriosa cujo exito cingira

de louros immarcesciveis e

proporcionará a mais desva-

necida e justauiania aos seus

promotores. ninguem mais

proprio e competente do que

a mocidade. sempre prom-

pta a devotar-se pela reali-

sação dos mais formosos

ideaes. E nenhum ha como
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este que se revista de tantos

encantos e seja mais proliii-

ca de beneficios. l _

' A' mocidade ovarense,

pois, me abalanço a solicitar

que se incumba d'essa mis-

são sobre todas digna do

mais cavalheiresco terçar de

lanças.

Alcobaça, 18 de novembro

de 1909.

Francisco Baptista Zagailo.

 

MORTOS lLLUSTRES

N

Para u conhecer a forca d'um

gigante. o preciso que elle mor-

ra; para se conhecer as altas e

boas qualidades d'mn estadista, e

preciso que site morra, e para que

nm grande criminon mereça o

respeito de todos preciza de mor-

rerl Na vida todos são deseguaes

e todos se combatem, na morte

todos são eguaes e todos se res-

peitam. . .

Todos" Ah! não! D'esse nu-

mero deve ser excluido o ¡mmor-

tal Ferrer. cujos eadaver e me-

moria ainda hoje. longe de serem

respeitados são salpieados com

palavras eivadas de veneno e eri-

vadas de mentira¡ Mas.. .

Consolação suprema! E' que

esse veneno e essas mentiras só

são vomitsdas pela baseado eleri-

calismo e por aquelles que o mes-

" mo bestialisout

Sim, só por esses, porque o

mundo civilizado, os verdadeiros

intellectos, ainda hoje protestam,

pela forma infame como se liqui-

don uma vida tão reciza para o

*bem da humanida e e engrandeci-

mento da “espanha Moderna!

Maura mandando assassinar

Ferrer. derrubou o monumento

mais sagrado da Hespanha!

Marcello, escrevendo o que

   

  

escreveu. na sua chonica passada.

faltando-lhe só manisfestar desejos

de profanar a sepultura d'aquelle

benemento,e cravar-Ihe um pu-

nhal no peito já esphacelledo pe-

las bailes jesniticas, fe¡ mais uma

vez arivar a iiorrorota repugnan-

eia pelos seus assassinos!

A_ccuzar,assim como deñ'ender

e facil, o que não e facil e fun-

damentar as :acusação e deiiesa

quando não ha elementos para

isso.

Quem prova, a nao sera nojenta

e objects ¡esuitada, que Ferrer era

um anarchisla perigoso. ensinando

nas suas escolas a forma de ex-

terminar a sociedade, aconselhari-

do bombas, balas e punhaea en-

venenadosg ~ 4

Ninguem!

Quem prova que Ferrer nas

suas escolas, só procurava espac-

gir luz no espirito da infancia. pa-

ra que esta á medida que fosse

crescendo não se deixasse obcecar

_pela_ palavra falsa e paralama de

¡esmtismo, prestando assim um

grande serviço à humanidade e à

Hespanlia Moderna?

TOduS menos os jesuitui

Ferrer anarchista?

Ferrer apologista das bomba¡

e punhaes envenenados?

Mas então. como e. que den-

tro do honrado e valente exercito

hespanhol se ergue um homem,

cujo corpo emerge uma tarda, e

esta coberta de condecoreoões pa-

ra delender com ardor e verda-

deira ro. um inimigodasociedade?

Como e que um patricia susten-

taculo da realeza sacrinca o seu

bem estar e o da sociedade à li.

herdade d'um terrivel revolucio-

nano?

› Quando e onde se vin Cantares

Municipaes dar a uma das suas

ruas o nome d'nm inimigo da eo-

cisdade? Quando se viu o Univer-

so a protestar contra o fuziiamen-

to d'nm libertario?

Ali! decididamente.e mau on i-

gnorante. quem :venta que Fer.

rer era um anarchistal

Leiam o que elle ensinava nas

suas escolas. Leiam o que segue

e pasmami

I e
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«Eis por exemplo, o que es-

creviam nos seus cadernos de

thomas alguns alumnos:

_l

As corridas de' touros são actos

selvagens. em que muitas pessoas

vão eapñraíivida pelo gosto_ de

poderem ganhar muito dinheiro.

Esta gente tanto se lhe da perder

a -vida, como não. São ,pessoas

que não St: instruiram como devm

ser--muitasd'ellas não sabem o

que e uma escola. Se fossem ins-

truidas não matanam ammaes

, S, Ilaurado

De collegioLivre de

Port-Boo»

11

«N'uma corrida de touros _ha

tres especies de feras e uma unica

victima. São foras os tonros,_ os

toureiros e o publico. São Viet]-

mas os pobres cavallos que, can-

çados de produzir. são entregues

a uma morte alirontosa. A chama-

da (esta nacional» e uma renunise

cencia das festas dos antigos cir-

rcos, em .quees senhores foudaes,

para ' entretimento seu, .faaiam

matar os indefezos .escravos.

.. Hoje, os .tempos mudaram,

Progredimos.'Não podendo regar

::ama-com sangue _humano ex-

clusivamente, ›o. publicosatisl'az-_se

com o sangue dos cavallos, sejas

tripas fumegantes, «arrastados ,pag

la terra,~iião pasto. ao contentar_

mento .dos imbecis e estupidos,

que pagam caro umprazer de mal-

vados-::Vicente Benillime Quero!

da escoiia Flamarion deBarcelona».

*Abi a 'esema'na tragicagi foi o

melhor ensejo que a ¡esuitada , po-

deria ter, parase livrar d'un¡ granç

rdere elu'minado espirito¡ assassi-

=nandoàol * _

" .0:\Seu grande crime em

'curar forma de engrandecer-.e ale.-

Nantar-.bem alto o_ nome da sua

patria, escomcando-os 'cervos,_pa-

rã os 'substituir ,por ..pombas .de

pennas alvinitenteál - A _

' Para terminar: Ferrer fo¡ assas-

sinado pelos jesuítas pela mesma

razão porque. os mesmos levaram

á fogueira o grande-¡phiswo Fon¡

child. _ - .

E sabe Marcello porque este

sabia foi lançado vivo à fogueira?

"elo grande crime de ter inven-

"ado um pendulo pelo qual pro-

vouque a terra é redonda e gira!

re¡ "assassinado, por. ;pela sua

bruxaria ter descoberto um -seá

N' o da Natureza que só a Deus

Quem ' 2

'Í Dseuipe Marcello _que lhe di-

ga¡ due d'osta feita _não _foi feliz

'em 'atacar quem ¡d'ãlem túmulo

não se pode delicader, como m-

'Íelii' to¡ a'ePerola» _preferir a sua

chronic: attentatoria da verdade, à

poezia ou prosa da sua intelligen-

te _collabtiradora Orchidoa, que

proa _

' rações

mais agradavel seria aos olhos e

ao paladar (los seus leitores!

Não sendo a «Perola» um _ior-

nal d'ataque, não devia ella publi-

car a chronica, mas como o fez. é

tambem para a «Perola» que eu

appello para que os seus leitores.

possam ler o protesto mais solemne

e formal da verdade contra a men-

tira.

X.

Concurso de BeHeza

_S-

Votos até hoje .con-

:tados '

.Ex,m“ Sur."

D. G.ÍL..F. 9 votos

D.'.M. daíL.-C. e C. '4

D.'M. P. N. '3

'D. TR. B. 'de Q. ÂA. '3

D.:Z. G, Pl. ~ 4

D. 'I.'A. _ '2

D. p. G. P. 'i

'Ambúlancia

Carlos “Porto=Nvão \"publi'

cumos a sua carta por duas

simples razpçgypor conside-

ração por si; por não ser

um perfil.

Isto _que aqui temos não

diz nada. E' uma frioleira.

uma banalidade posta em

bicos de pés, muito esgani-

cada', a querer móstrar o

plastron ben-ante d'uma erue

(lição de cordel.

' -E' pueril a trama, batida

e rebatida em saloias decla-

á'amor e da tiueta da

originalidade que.parece-nos

o martyrisa, resultam ridig

colas › as proporções estabe-

lecidas. -

Aquelles nomes são para

aos embasbaéar? Credo! cone

fessando-nos pouco assustar.

dicas em tiradas' d'estasg ia:

mos jurar quenunca Vimos

estes palavrões, antigos, mo-

dernos e difiiceis, de todos

os mamilos... nacionalidades _e

escolas. _na pobreza honrada,

da nossa prateleira dos _lie

vros.

Está a brincar eomnqseo?

Ainda assim, brincando, _é

eXtraordinariamente ameich

e generoso. ;Nós somos de

pouca barriga encontentamoe

nos com pouco.

i Bastavamrnos duas linliás

para uma escusa delicada.

Perdoando-noso não cum-

primento dos seus desejos,

receba os nossos agradeci-

mentos pela sua boa vontade.

E cá esperamos para pu-

blicar se o quizer, um per-

fil à aitura das suas respon-

sabilidades e da modestia cà

das nossas columnas.

J . L .=Estava-nos tnrdan-

do já o seu voto. A explica-

ção ãue o àcompanhu, deixe-

nos izer, é d'um egoísmo

um tudo-nada caseiro, até

bairrista, em calão domin-

gueiro cá das gazêtas. Incli-

vidualmente sendo quasi,

quasi, da sua opinião, teria-

mos coragem para sermos

mais firmemente coherentes.

O seu voto é sincero? Re-

ceba os nossos parabens.

Foi bastante feliz a sua

escolha.

.-1-9

EXPEDIENTE

Deveria fechar no dia trin-

'ta do corrente este concurso.

Assim o tinhamos anuncia-

do, assim se faria,,certamen-

de, se o pedido d'alguns dos

.nesses rçsados assiguantes,

.bazean o_-se em argumentos

d'al m valor, nos_ não dis.

:sua isse d'issoso praso pro?
10nga«se_. Fechnrá imprete-

rivelmente em 19 de desem-

bro_, domingo, para, na quim_
.ta seguinte, se [proclamar a_

'Rum a4 eleita,

Até lá contamos receber

!ainda os votos de tantos que

faltam, Que os rapazes, n'es-

ta terra de tradições das mn-

lheres bonitas., saibam_ ter

nervos, bizarria e bom gos-

to.. Rapazes! Rapazes!,

conto simples

(Com muito res › ito dedica à

Esc"" Sr.a D. nua Duarte_

da Silva) i

_Um límpido regata serpentean-

.do por entre espessos che_ os e

salgueirães vai banhar_ a li¡

daiane onde forma uma bahiasig

nha bem assombreada pela folhas

gem _dos malhas e castanheiros

que das ribauceiras proximas se

«inclinam para o lago, parecendo

goes¡ um milagre da 'Providencia

seurequilibrio_ 'horisontal'.

0 lavrador que segue para as

loiras doqualquer das margens,

nos dias calmosos. não deixa ao

chegar a este logar de se desco-

Lrir e aspirar com satisfação esse

al- '

oxigenío puro, embalsamado com

as brisas do prado.

E' delicioso este logar e coo

que convida a iilyllios; no entan<

to. não rezam as chronicas d'aldeia,

de nenhum acontecimento amoro-

so que tivesse all¡ preludio ou

epilogo.

Nas bisbilhotices dos láres.nas

compridas noites de inverno Is_

velhas matronas, bem reg 'atlas

com o calor do hrazeiro balsami-

co. produzido pelos ramos resinó-

sos, narram. pitadeando-se, as

aventuras da guerra dos France-

zes. e os amores tragicos da ñlha

do moleiro. Contam tambem, para

entreter a etizada, umas ingenoas

historias e mouras encantadas

que se aceitam pelas penedias das

serras proximas, e que, em noites

de luar. iiam em roeas d'oiro, es-

perando o gentil csvalleiro que

de longos terms lhes venha que-

brar o encanto. arrehatando-as pa-

ra uma ilha mysteriosa aonde as

aves de fina e brilhante pluma-

gem cantam noite e dia, e aonde,

as llóres são de exquesita belleza.

No lar do sr. Reitor reune-se

tambem, o que melhor discreteia

pela aldeia, mas não se adeanta_

mais, e, no entanto aquelle boni-

to logar não podia deixar de ter a

m historia; e tem-n'a.

Um dia, em que alguns rapa-

zes andavam caçando, um d'elles.

tatuz .o mais gentil, adeanton-se

aos seus companheiros e sentiu a

maior das surprcs ao deparar-se:

the em tão pittorosco sitio a mais

deliciosa moça que seus olhos ti-

nham visto.

Realmente a -guapa rapariga'.

que indolentemente reclinada so-

bre a relva descançava da longa em_

minhada que havia dado, era a

obra mais perfeita do Creador. _

Morena, d'esse moreno quem¡

te de meridional onde uns olhos ~

negros e tmessos tanta paixão

inSpiram, os labios semelhando

-duas petálas de rosa, os dentes

tão brancos que as perolas lhe tec

riam inveja, o porte donairoso e,

sorriSO d'anje tal era a sympathica

rapariga que despertam a atenção

do caçador.

Mas, se elle liceu estatico pe?

rante tanta graça, tambem ella se

sentiu commovida no mal-o, e ti!“

nha razão.

Alto. robusto, branco, d'esss

branco mate de camelía, os olhos

castanhos, sonhadores. tao meigo;

que ao ütal-os se sentia a mais

doce commocão. ' .~

' A banca bem talhsda,sombreae

da por um bigode castanho claro.

bem deixava advinhnr quanto- seu

riam ternos os seus beijos. A Iron,

t'e altiva descobriu iutelligencia;

Em toda a sua pessoa uma distincel

ção que a todos encantava e pren:

dia. Era impossivel que dois entes

tão perfeitos se não amassem s

comprehendessem.

Desde entãoo gentil caçador

tornou-se um deVoto fervoroso de

S'. lluherto, e a gentil rapariga

não mais se deixou roquestar pe,

.V los rapazes da aldeia. Decorridos
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Da Elegia do Outono

Arbustos sec-cosa troncos sem _folhagem

' Ao ceo levantam braços supplicantes,

Na agonia sem pranto da estiagem

Que faz do OutOno,-o amigo dos amantes.

Teixeira de Pascoaes

l

«quuanto o Sol- parece a'gonisar

Na curva ensanguentuda do Poente

A noite vem descendo lentamente

Das serras d'alemomar,

O fumo dos casaca.,

Em brancas nuvens,

Até 'perder-se pelo ar que esfria '

t

vae subindo ao longe

E na'rama dos vélhos pinheiraes

O vento entra, como um triste monge,

Um paalmb de Agonia.

_Il

Eu não sei se tu amas, cómo eu amo,_

_. As tardes outonaea:

Coisas tristes.. . um eo! _amollentado

A cnhir para além dos pinheiraes.

Tardes 'd'outonol E nós'-que visionat-iosl-

Evocamos chymérae deslumbrantes.

- Sonhos desfeitos.. . illusões perdidas. .M.

Esp'ranças mortas e visões distantes. t

' (Continua)

@oimbra i909.

“i“:- ' '
Fernandes @Almeida .

 

temposço inconstante e_ voluvol

caçador abandonoua aldeiae a po-

hne .rolla que elle' tão cruelmeute

havia ferido foi›se estinlando até

quem'uma _formosa manhã de pri-

mavera cerrou os lindos olhos pa-

n nunca mais os abrir.

O segredo dos seus 'amores

baixou com ella à sepultura,_e

nunca ninguem soube 'na aldeia,

que aáuelle'tãe !delicioso e .pittov

tosco 'logar havia sido testemunha

de tanto amor e solirimento.

Porto, 1909.

Qrchidea

_ bilharac-osl. . .

.ser -uãp ter gastamo-
eseLuaa_ -

No artigozfeMor'tos Illus-

tres»- que hoje publicamos, sa-

hiratn'aig'nmas- grelhas. POPOXQW.

plo na t.“ e 2.” linhas da L_ co-

lumaaaia l.“rpagqonde se le cho-

nica deve ler-se clironica'ewiiíle

se lê mauisfestar deve ler-se ma-

nifestar.

..a-_mw_

eu

*Secção diminua*

QUADRO DE HONRA

 

Oscar d'Alvas'il :p _

Correio_ sem sellu

Orchid :a-Como foi que VT

Ex.“ ao lazer o logogripho deixou

escapar os algarismos e e 6? Nós

;precizaamoside duzia de. . .

especialmente eu,

Barbas de Bagaço-Podia

mandar-me a decifraçãg do seu

postal hoje., publicado porque não

sei que ataque de gotta lhe deu,

que se sumiu! lslo deve parecer-

lhe extraordinario, mas. não. é.

porque. eu, para evitar ajudas

mando para a typographia as cha-

radas desacompanhadas das deci-

frações.

Tenho uma iléa da, desifração,

mas eu, não vivo de ideias.

judith-O meu pedido ante-

rior não merecerà a honroza at-

tenção de V. EL“?

Beccole Viena-Mande mais.

Não seja furretqi

Roza Chá-Lá vae um ver-

sinho. Então a sua graça? Pode

mandar porque o sigylo será com-

pleto.

Creia, que o segredo em mim,

e como, agua n'um crívol. . .

Osear d'Alvuell-Recorren-.

do a minha lealdade. não faz mais

que invocar uma qualidade que

me caracterita.

Quando se trata de justiça não

conheço amigos-e sou incapaz

de tirar a Pedro para dar a Paulo.

N'este concurso, não ha irregula-

ridades abuzivas. e tenho a certe-

za de que todas as decifrações que

me mandam são producto do tra-

balho aturado e perspicacia dos

senhores concorrentes, porque,

desde que assumi a direcção da

secção, tenho mandado as chara-

das desacompanhadas das decifra-

ções.Houve alguem que me atlirmou

ter havido grande batota nos con-

cursos passados. isto e, que havia

alguem, que abusando da confian-

ça que n'elle se depozitava, man-

dava as deeil'racões, para uma de-

terminada localidade. e que um

concorrente, abandonou este cam-

peonato. exatamente por não po-

der utilizar-se d'esse auxilio. Se é

-verdade ou não. não sei; e nem

u'isso tenho responsabilidade.

Só o que garanto. e qua essa

marmellada. se e que existia,

acabou. e_ podem contar_ com to-

da a minha imparcialidade e jus-

tiça. Podia-lhe para me mandar o

seu nome o direcção, porque inad-

vertadamente inutilizei :carta que

me dirigiu.

Isto para eu lhe responder par-

ticularmente ao seu postal.

_ As charadas numeros !s e 22

licam fora do concurso por sahio

rem erradas,

|_= -c

Decifrações. _do nu-

mero 21: v

1.° Feliz; 2. patacão; 3. Jacin-

tho; Ii. Reverencias; 5. Enara;6.

Euza; 7; Alethophilo; 8. gusano-

9.. Erarâo; 10. Careca; H. Cha-

lado, 12. 'soryetevsortm 13.7 Sem,

cia~secio;' .ui. Coito-coita. !5.Ber-

ça-berço; lG. Beocia-beocin; 17.

Marabu, 18. Custodia; i9. Escul-

ca, 20. Grega-gregal; 21. Chino-

CIlÍUÓ, 22. de noite todos os ga-

tos são pardos; 23. 0 amor faz

milagres. 24. Eu vos saude illuss

tres collegas.

..n-rg-

Decifradores:

 

Oscar d'Alvasil os numeros: 1

236789wl11213l4 15

lti !7 48 19 '20 21 232i.Tota124

Odeveza os numeros seguintes

423789l2134á151617

i8 19 21 23 2'i. 'l'utal 47.

Joteha os numeros l 9;. 3 7 8

9 ¡213lá154617 18 l9 21

23 24. Total [7.

' Becco e Viella os numeros l

223891215171819 219.3

24. Total 13.

l Em verso

AO illustre dlrector

A' sombra d'um lanranjal

Canta. canta o rouxinol, 2

D'uma nota a outra nota. t

Do nascer ao pôr do sol.

Em paga o deSgraçado

Come só arroz terradol '

Rozu de Chã,

2 (a' minha boa amiga. D. Aut-alia Nogueira)

Se um dia Vences sonhando,

Divisa-se a tua imagem.

Saia das salsas ondas, l .

P'ra te prestar homenagem!

Se Venus chegasse a ver

De teus dentes a alvura, l

De certo não queria ser

A deusa da lormosural

3; " ' Alice a.; Noronha.

Um rapazote fero e eSpevlcado

Era uma grande maravilha,

Sendo convidado para creado t

D'um antigo rei de Sevilha, 2

Porem a sua tibiosa mente

Da qual'bastante_ padecia,

Para ir p'ra cidade da Turquia.

Rei Pum.

lim phrase "

t A agua causa horror a todo

aquelle que alimenta odio invejoa

se 2 2

5 No afiluente do Niger a mu-

lher teve uma demorada conferen-

cia com a deusa dos romanos l 2

M. Christovão.

6 Contra os odios, bens leu-

daes 2 2 _

Aurelia Nogueira

7 E' muito perigoso cahir sob a

alçada d'um censor'z 3
( .

ao distincto eharadlsla Ourense Nero) _

v8 A feiticeira de Lesbos. era

uma mulher com uma penetração..

d'eSpirito invulgar 2 3

Odevcsa_



AP'erola

(Bitribuição 'a Becco e Viena)

9 Desejo ir ao buraco do vosso

grande pecegn 2 9.

Barhns de Bagaço

10 Enrontrci no :lillllente (lo

Amazonas um animal guerrelro 2 2

Becco 8: Viella

('A' Ex m“ Judith)

H Que perversa! Na oldade

matou a av: nquatiea 1 9.

12 No territorio de Zanzibar e

aqui ha esta melancia? 2 1

Julio Agreste

!3 N'umtl lagoa de gnynz nós

todos temos vantagemfd'ir arlml-

rar um pittoresco rio do Cem-aa¡

H. Todos os passageiros a mn

signal de corteziaembarcaram n'u-

ma carruagem publica 2 1

Califa .

 

16 Na lallencia da pl'lotngraphia

encontram-se bastantesantoih
os 2 2 lutamos

“23 Com este instrumento cor-
. g o rrmorso

17 Corromlw. m3 tou a flor 2

não perdoa aquelle que preverte .i, 1 Oscar (1,Mv”“

Raphael d'Mtamira 24 A gomma que se desenvolve

na semente é instrumento de pen-

Tripllce “aim 2

18 Monte de Ceylão, homem e

term portugueza 2 25 O amigo Bumswick,per uma

simples picadela diz que ñcou

D“mas oñendidu .i

19 . Ha “matem portugueza que Gümnhom

possue uma llnda Enmda 3 Bilhete Postal

the'm 26 (a Becco e Viella)

20 Um insecto aquatico é nm

mergulhador? 3 MPI! 10 7 31 1 9 amigo

Hoje e e 5 2123 vós eleze-

24 nando vou n'esta embar- 42 22 i5 moito 18 8 3¡ 2-

cação ?avo esta veste 3 '3 29 3 20 familia um dta algo

;31339 i 2 12 35 28 t3 29 32

o em virtu e de mais um

E- de 5°““- 22. 34 22 it l7 1 9 e feliz 23 27-

16 ll, jnntardes á vossa tão 6 4-

7 33_ 3!¡ 35 A22 30 existencia. E

por isso-eu brado d'aqui: 1 2 3 h

56789401¡ 12t3M 4516

(Em retribuição e agradecimento

ao excelso charadista Odevesa)

'l'mcath

27 E' preguiçosa esta mulher 2

Joteba .

Typograpllicos

28 (Ao Ex.m° Director Charadista)

(P) 1000 X 400 u 50 P A DA

Aurelia Nogueira .

29 .

SOL LAÇO PEDRA

Sertor .

Lenha secca

 

Tem' quantidade para

ven_der

Manoel Ferreira Dias

 

' 22 Meu caro amigo: envio-lhe

:5 Ã Pmpríwãd; do “nec“, Pe" um arbusto medicinal 3 ?81:92:0?1 26 1,09%.““

ence ao oe a
.

p (Jocar d'Alvasil. Joteba. Barbas de Bagaço.

' Nova Ie¡a de fazendas Machmas de costura

_a_

Rua da Graça

DE MANOEL ALVES CORREIA

As machinas de costura

de original Ideal, são as

melhores; tanto para co'ser

como para bordar. '

_Estas .machínas são as

mals dlstmctes que se fabri-

OVAR

Neste novo estabelecimento encontrará o publico um variado sorti- cam na America.

do de fazendas, taes como:

Pannos crüs, riscados, pannos patentes, mo-

l'íns, 0 que ha de melhor, ultima novidade em

hires setinetas, o que

ha de mais chica: cobertores d'algodão, gurda-

soes para homem e senhora, de fina sêda e al-

ñanelas d'algodão, sep

Unico depositar-io em Ovar

Ludgero Peixoto

paca, bengalas (novidade). Um saldo de 'Phan'

tazías ou castelletas e bem assim um gfande

sort1d0 para estação de inverno em cazemlras e

d'homem,cheviotes para factos

phantazia, etc., etc.

'I udo por preços baratissimosl

 

MACHlNAS DE COSTURA

..-_ç -

As machines de costura «ríginal- de En'ste*

e Rossmann, rivalisam com todas as outras. Ha

tambem muitos accessorios

a preço¡ muito resumidos.

Unico depositar-io em OvareAmerzco Peixotd

colletes de

Anno l

Snr

Oiticina_ (lie calçado

Manoel Rosa¡

Travessa da Fonte-Orar

Mein¡ do Capintaia cl¡ emrla

do

José Bo drígues Faneoo

_, Rua dos Fumadores-0m

PEROLA

   

Jornal lítterario-quinzenal

Quinta'Tem 2540 Noronha E”” l.° (m- 22

 

para a¡ ¡ne-mas,
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